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Conforme promettemoa houteu)«

» Íamos abaixo o discurso do pre
claro dr. Tavares île Lyra, escolhi- 
do ante hontem candidat«» »1 se- 
naforia federal.

S. exa, começou aceentunnd«» u 
generosa coufiança que tradn/i.i u 
nnaumddade dos votos d»* s*am 
correligionário* e aftirmou que 
para uiesr-lhes o protesto de sua 
gratidão mister ïôra que o com- 
çào falasse, porque só elle, nas 
suas affectuoeae vibrações, pode- 
ritt nigiiiiîear a aineeridade de «eu 
sentir. Como, porém, elle não fala
ra. forçoso era que a sua palavra 
dissesse »  expressão de seu reco 
nbecimento ; e que, feliz mente, parti 
isto seria bastante repetir, aa 
phrase de uni de uoshos maiores 
ext<inctos,o monologo de sua cons
ciência, E esta lhe dizia que tem 
procurado cumprir dignamenta o 
seu dever. Começara a  jvaa vida 
nublfea, uunndo a  republica fpli— 
fizada .i i k) IM  lado negativo, 
que sra a deposição da realeza, 
entrara no período fecundo -da 
reconetnjcçfto da Patria Nova. 
'»enrira-a desde então com o sen 
enthusiasmode muçoe com a de
dicação de um conveucido. Postos 
de responsabilidades lhe tinham si
do confiados, e si, ucmpando-os, 
não revelara méritos, pelo menos 
ninguém lhe negaria a justiça de 
acreditar que sempre fôra um sin
cero no sen esforço, um desinte
ressado na sua acção.

Fados bemfazejos haviam enca
minhado os seus primeiros passos ; 
e já hoje, quando começavam a 
encanecer os seus cabelioe e ía che
gando a essa edade em que ec olhe 
com saudades para o passado e 
sem illusões para o futures alenta
va-o a certeza de que não tinha 
sido um inutã—diafe-o com o des
assombro e sem, falsa modéstia 
naquella hora em. que, sem respon
sabilidades de c a q j^  pubficoe, po
dia falar livre dío convqB£tonalis- 
mo official que, muitas/Vez 1" 
tém a palavra nos estreito? 
tes de preestabelecida com 
Ha.—ívefere-se em seguida 
vida política para affirmar que, 
em momentos dados, foi o instru
mento paro a  realização de algu
mas aspirações de nossa terra, a- 
pro veitando—era bem certa—o la
bor incessante e a tenacidade de 
muitas para dar effeetividade pra
tica ao que era miragem que fu- 
gia rompre.

iEBÊTBçmtQ, havia dito ; instru
mento, Mm, porque para as vje* 
tortas que temos obtido houve e 
ha uma força que o impellia e am
parava, como a todos os correli-

gionarioe. e sem a qual seriam bal
ados todos os esforços : era esse. 

partido arregimentadoe invencível, 
generoso nas suas horas de tri- 
umpho e irreductivel na sua fé po
lítica, por entre as asperezas da 
lue ta ; partido que o cumulava de 
honras e distineções e ao qual de
via, como a todos os amigos, cap
tivantes na sua confiança, as se
guranças de seu reconhecimento.

Após outras considerações, s. 
exa. relembra palavras que profe
rira ao ausentar-se do Estado para 
ir aroomir. c  cargo de Ministro da 
Justiça» quando affirmara que no 
BpSto qVi f& occupar teua sempre 
vrai atento e um estímulo : a rente* 
za de que sob esse céo azul e en
cantador da terra norte-rio-gran- 
dánse um povo existia, varonil e 
forte, que o acompanharia com as 
suas sympathias, dando-lhe, èm 
applausos, o apoio de sua solida
riedade, Não se enganara. E, ao 
deixar o poder, após o desappare- 
cimento d’esse benemerito brasi
leiro que íoi o dr. Affonso Penua, 
tivera o conforto de palavras ami
gas que lhe repetiam o seu affecto, 
no dm mesmo em que abandonava 
o governo. Mae, antes disto, jâ era 
insotvavel a sua divida de grati
dão* Sem referir-se a factos que 
datavam doe dias que se seguiram 
ao inicio de sua carreira, bastaria 
recordar que, quando orphanados 
Aoa oonselaos d’esse que reunia em 
si um conjunto exceprioaal de

Snalidades Je commando e cuja 
ireeçSo o Rio Grande do Norte

Siraaw deixaria de relembrar com 
olorosa saudade, os seus correli

gionários o foram destacar d’entre 
tantos paro confiar-lhe uma parte 
de responsabilidades na orienta-

RIO GRANDET IX)  N O R TE—Natal, Quarta-feira 12 de Janeiro de 1910

L -e t t r a s
I N U M . 8

£

raia de sua nntividade circurnscrip
ta ao campo ern que o maior es
forço dos comliateutes deve con
sistir na defesa do património das 
conquistas já feitas. E’ — dissá s. 
exo.— a epoolin em que o capí* 
iito conservador deve contraba* 
liiiiç.ii- o ardor dos uovos ; ■ .u que 
a ordem deve ser mantida em 
j neto equilíbrio com o progresso; 
epncha era que se define a arção 
do.- homeus por essa formula que 
f‘ >i ura dos últimos ensinamentos 
do nosso grande morto immortal 
—promovei o progrexxo que eu 
mantenho »  ordum—formula que 
synthétisa a missão dos que, em
bora sem n auctoridade dc#s HP.no«, 
têm n auctoridade que lhes ad^eru 
de tnu já longo tirocínio nos car
gos de dirigentes.

Em seguida diz «. exa.: Oes- 
pi li to de Pedro Velho—nome que 
pela primeira vez pronuncio diante 
de vós, com a veneração com quê 
o cultúo no meu lar, a ensinar a 
meus filhos que o devem honrar, 
porque, seudo o do maior dos rio- 
grandeusee, é lambem, por for tu 
na ilVlles, o de seu avô—'preside e 
presidirá, uor 'oiiito tempo, ern- 

Uftnto Kobreviver a geração que 
e íoi contem [>oraneft, á evolu

ção política e social de nnrau ter
ra ; e ti sua memória, enaltecida 
e glorificada pel*s suas grandes 
virtudes, será o pallio eatrellado 
á sombra do qual, irmanados pelo 
mesmo idéal superior do hem pu
blico, uos conduziremos atra vez do 
caminho que teremos de percorrer.

As ultimas palavras de s. excia. 
foram uma homenagem ao nosso 
partido. 8. excia concretisou-a na 
pesftôa do exrao. governador.

Disse h. exa., ao concluir :
Chefe de Estado, o dr. Alberto 

Maranhão o ô também do grande 
partido que tem ae responsabilida
des da situação dominante ; e este 
partido, collocando-me ao lado de 
s. exa. na suĉ  direcção, quíz affir
mar que repousa tranquillo na 
nossa união. Não se illudiu : ella 
será mantida na esphera serena 
de nossos idéaes políticos, como 
O foi e será sempre n’esse outro 
rómpo de àlfectivJdade, em que 
nos ligaram desde a meninice í »  
laços que se Jortaleoeram, iaque-

antaveis, n&t alUanças de fatei- 
na estreiteza dá amizade e ná

loperação patriótica com que 
saberemos manter a obra do Mes
tre, que para nós ambos foi pai 
meotaparavel. j
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S A U D A D E S

0 dane nortoiar da atroz triateiu
Qua a peito obumbro oougmonta a tohrimonto;
0 compuaganta a acérrimo ter manto
Ou* a coração aaputfa eom fereza.

Mu da daaan/oia aríJu deraza :
0 duro, o irraaiatiruf daaataata
Qua obuta. opprim* * humilha o petiáí\n>a»ta '
Aa castigar conatant* da pabrezu ;

£ tadas pnaaçòaa aagrua da vida 
Qua aos co/íocjtti) a alma as ta rr ac id a 
Sempra a softrar. tem tuz, aam íibardad* :

Nada acabrunha $ punge e dilacera 
Cama esta, aue paràC* uma cratera,
Que tenho n alma—intérmina saudade.

Machado SOBRINHO

—Attetoricou-de a eutr.  ̂
coiu a informação u psraoer

»I« aocordo

VIDA SOCIAL

BDAíW do
iboraiior,

—  A NNI VERSAMOS
FllMPl.KTAM anno« AVANBi
D AniiH Dulce Maranhão, t-e, 

noa»*:- prc2iido tunigo •* rolla 
dr. Rrncflt.n Maranhão.

— Antonia Galvâo, eepoatt do 
nosso digno amigo, coron d Romnaldo 
G&lvão.

Foi muito fçiidtadi t̂tnte-boiitMQ,, 
por motivo de eeu nnniTiiraiiln nn i iff ’ 
cio, H eiiQA, ara. d Marfe PhNBdnm da 
Aranjo Amorim, virtuosa esposa do 
oof.ao prezado amigo dr Pedro Amo- 
rim.

---- PARTICIPAÇÕES
O «r. Irineu THniieiro Rorgca e sua 

digna eepoead. Antoola TlnÔco Pinhei
ro Borges, tiveram a gentlléza dè par
ticipamos o nascimento de seu filho 
Djftlma, occorrido n’estu capital a 7 do
• ■Ol-ITlli*-.

----Agradecem»mí aosr. João Baptis
f da Dam» e saa espos», d. Maria 0- 
iympia Barros da Ga mH, a partição que 
nos euvinmm de seu consorcio, i-eali-
xad. i Ä 2 do iTi irrêute.

~—O noHHo joven amigo Virgílio Vi
eira de Mello, participou-nos haver cm». 
traotndo casamento com a M-nhorita 
Afra OapjstrAQo, filha do nosso rwpei- 
tavel amigo, capitão João reptstrsno 
P. Pintii.

V A R IA S
Acompanhado de Àrò exua. faiiiHl», 

ropun i.utvfem para 8. typçalo o ezmo 
■P. dr. Alj
VeniHtlO!

Maranhão, preclaro go-
f * 1 “ ■ f V W f l i *

O nosso 
Simas teve a 
3 fiexas de in
zonas.

o sr. José Marinho 
a de offerecer-noe 

tos q«e vivem no Aira.

ção de Btia acção política, anta a 
terrível provação a que nos obri
gara a iiontingencia humana. Era 
menos a homenagem ao valor de 
um correligionário do que a pro 
olninação de um esforço que se ac 
f entuara na dedicação ineocdicío 
naá à sua terra.

M « » ----- i ■ - _ . . . . 11.*«w  |MUkMUini Oviiuti* •  vnviiw,
porque era dos que entendiam que 
aa homens públicos não tdm od i 
« h o  de escolher o ponto em que 
devem servir sem foftar 4 sua I

Instrucção publica
Deu a ante-hontem esta folha a 

noticia de ter sido adqnerido um 
prédio, no Assú, onde seré dentro 
em breve inaugurado mais um gru 
pu êèCliOltti1.

Vai se afilrmando de uma uni- 
neira positiva pela creação expon
tânea de grupos a superioridade 
da reforma de nossa instiucção 
publica, em boa hora iniciada pelo 
preclaro rio-grandense a quem en. 
boa hora foram confiados os des
tinos do Estado. E é de justiça 
que consignemos aqui o esforço, 
a boa vontade de que tém dado 
prova as intendências, os chefes e 
populações locaes, auxiliando, effi- 
caz e louvavelmente, a acção do 
Governo do Estado.

Mn is de 1.500 ahinmos |á rece- 
bem, nu iiu.-ia »luzia de grupos 
ereados, eiisiuaunratca pautados 
pelos mudernos processos da pe- 
»lagogiã, òPftatnente superiores aos 
moldes de ensino das antigas es- 
chola», nas quaes era, melhor a- 
lumno quem roais forte pulmão 
possuísse para cantar a carta e 
a tab. ada. Dentro em pouco, tal
vez n um espaço de tempo infe
rior a</ calculo mais optimistn, 
estará concluída a reorganização 
do ensino publico e realizado o 
vasto programma delineado peto 
benemerito estadistá que tomou 
sobre os hombros *■ -pesada ta
refa de fazer da instrucção publi
ca primaria, entre nós, uma coisa 
seria e real.

A grita levantada pelos espíritos 
systbematicamente infensos ao re- 
modelamento de enormes antiqua- 
rias, vai perdendo o enthusias- 
mo, deante o facto positivo, ir
respondível que é a creação dos 
grupos eechoiares e dos benéficos 
resultados que tAin produzido r s  
todo o Estado, sob os applansoq

0 nosso precado amigo e prestlm» 
correligionário coronel Jonquitn Mau 

Mo

10*0
oequitu Mauoel 

T. de Moura e seus dignos filhos sgm- 
deesram-nes, confessaudii-se penhora
dos, a notida que demos do fttllerimeu- 
to de sua pranteada esposa i tia, d. 
JuRtina Brandão Teixeira de Moura.

Na * Paeotilha», do Maranhão, edi
ção do 24 »lerembro ultimo, lemos o se
guinte :
' «Na vizinha cidade de Alcautara sen

tiu-se hon tem, ãs 7 horas da nníre, um 
tremor de torra ligeiro, mas hnut-mtp 
pronunciado.

O ahalo sísmico produziu grande pâ
nico ua população alcantorenso. Muitas 
pessoas, principalmente famüias, cor
reram para a rua, receiosas de desa
bamento, diante da vibração d ha pu- 
redes e moveis».

0 dr. João Gurgel, em circular que 
uos dirigiu, participou-nos haver trans
ferido o seu escriptorio de commissíies 
e consignações, a rua do Commercio 
n° 125, aoB srs. Gurgel & Queírôz, assu
mindo elles a responsabilidade de todo 
o activo e passivo da firma.

A nova firma, para a qual pede o 
dr. João Gurgel a honrosa confiança 
dos seus antigos freguezes, é composta 
dos srs. Ernesto Guigel e José Neguei 
rn de ouii^i

Gratos pela corumunícação.

Tivemos hontem occasião de verificar 
na casa Matheua Petrovich a riquíssima 

iolae eipostas jielo sr, Ma- 
' representante da a- 

creu., -*e Goestsrhel t C*.

Tivem» « hontem a honrosa dlstincçAo 
da visita do exmo. sr. dc. Tavares de 
byra, precis ro chefs do nosso partido. 
Durante largo tempo, m. exa. deu-nos 
o prazer de sua palestra.

JBiteve hoje em nosso eserlptorio onde 
entretece comutisco arapTOvel palestra, 
«rroroá  presndo^«upreorooel Lins 
p lT O i dign«'Oomqanidanu* do bata
lhão do Prgnrfeirii "

Dou-noH hontem n honra di> visitar- 
nos »> iiiiiMo prezado e eniinonte amigo 
coronel Pedro doares de Araujo, vice- 
presidi».te da tvinmissoo executiva do 
nosso partido.

Regressai am hoje parti o ( éurá ml* 
rim, no horarh» ds-Central, os nossos 
dlgoos amigos dre. Hemeterio Feruan 
dm e Vteeote de Lémps Filho, juiz de di- 
rettd ft pfwttfotor pnVlioo d’aqwfia co- 
marea.

Visitou-a os o luiMo amigo capitão 
Franeisco,$e(jçia de Paiva, afamo dsfe-
S adode Polician»mitnlolnioaeH José 
e Miplhfi.

ChegadS fe t fe a  £* ATOÍana, do Ks- 
Udo da Parahyba. icinde exeree »ligna - 
mente o cargo de juiz municipal, distin
guiu-uos eom á sua visita o goaeo c*ti 
mavel oosstadano e amigo dr. José Gui
lherme de SkíUtfa raLlas.

Noímri a mi» Izaias Barba- 
. _  tm S, JosédeMtpi-

bú, deii nos hontem o prazer de sua 
visita.

uigo, nipitao 
ib.o, commer^gmte

Dim no« «  prazer de mm visita, hou- 
tem, I» nosso dedicado nmigo de Papa- 
ry. capitão Joanníiu Freire.

Tivemos o prazer da visitado nosso prezmiü fuiiigo coumei João Pegado, purJJdo em Ares.chefe «lo nosso

Hontem, ás 8 livras da noite, diver
sos aprendizes marinheiros andaram a 
promover dnantnlons, na occasião em 
que aa rua «V«áuntayrios da Patrla», se 
exliibia o tràdfeional brinqnãdo d o boi 
c&fcmbm.

Pãra o coso chamamos a attenção 
do digno coiaroandantc d» Eschola Mo
delo. *

fííi hqràrio da E. F. Centra), segniu 
hoje para Extremos, o nosso honrado 
amigo eovonel João Tinôco.nhefe da fir
ma Psdrúza Tinôco & C*. »l'esta praça.

Esteve n'esta cidade, acompanhado 
de soacxma. sspcina, o honrmhi coronel 

Rhroes, proprietário de en*
É ^ h á f» Czaro-tnirim. . ^

VyÆ.., — ' '
^ÉrofCamgTi j ratam n, SSguhl itoje no 
hofiRnoda Great Western, y honrado 
dr. Auffnsto Leopoldo, redsetor chefe 
do «iRArí0 do Nbtal».

Acha-Se n'esta 
cerdote conego 
Castro.

capital t
João Ev

o illustre sa- 
angellsta de

Visitou-nos Ver» Crnz r.
o ...
Adelin»

»,
.itn!g

rn da 8i

Na data de boDtem,em 1870, os para. 
guayos foram derrotados, em Domara 
guá, pelas forças brasileiras.

Esteve n’esta cidade, o nosso dedica
do amigo coronel Fafismino Dantas, 
prestigioso chefe do nosso partido no 
município dc Ceará-mirim. *

No trem horário da Great Western, 
seguiram boje para a visitiha capital 
do sn),os rvds. Leão Fernandes, eoatljii- 
etordtt parochia do Ceará-mirim e João 
de Deus, vice-director do collegio iiin- 
meano «Santo Antonio».

Para 8. Joeé de Miplbfi, seguiu hoje 
no hotario da Great Western, ft rev 
conego Estevam Dantss. director 
collegio diocesano «Santo Antonio*.

t.
d »)

Esteve n’esta cidade, seguindo hoje 
para a Pnrahyba o j crem inter-esta- 
dual. o revd. Antonio de Assis, eoadju- 
ctor da parochia d’esta capital.

Acompanhado de huu exma. mãe e 
dilecta irmã, seguiu hoje para Cangua- 
retama, o menonsta f'lyseee Maranhão, 
sobrinho do nosso ihesquecivd Mestre 
senador Pedro Vdho.

• Sabemos que muitas senhoritas da 
nossa melhor sociedade, at tendendo ao 
convite da commissão promotora, ad- 
heriram & manifestação da mocidade 
ao peclaro oetadiqta dr. Tavares de 
Lvrn.

/Ia f

política, roaxlnié quando, trofio il* 
qoorgtro d* roaitfHfififto»

# t# •«*#
Wo aindu 
nM tov d i amor 
• de jrotíça 
•inceranwate ei 
fiooao pro|yidlr,

drttiallM Aro wÄ« ho%e4MR m
obliterados on senti 

t o  torrfio natal
actOH doa quo 

empenham pel«
»

Na sessão da Junta de Fazenda, de 
sabbado ultimo, na Delegacia Fiscal, fo 
ram proferidos os seguintes despach»«*: 
Otffrío n9 405 da Capitania do Toi^o, 
pedindo para ser entregue ao secreta
rio da mesma C»pltanla, Jayme Aran
ha, a Importância de IfififoOO, para 
occorrrer as deepezan com a com m Mo  
que seguiu para o norte do Eetado.

—Uma vez jã tendo-se feito as despe* 
w, ofiicie-se a Capitania do Porto, no 

sentido «t  serem fsitoe os pngaiuentos 
a», s proprios fornecedores.

Petição do major reformado do exer 
cito Antonio Angueto de A th ay de ps 
dtndo pare lhe ser descontado pela 10* 
parte, o resto da divida que tem para 
com a Faaenda,

- ^ f t a r l n v t r l  r t  n r v i  é a n w n a  »  ■*. -u *. .
^  * - 1  « - * '- «  " - « w . .  * t x n i  p a i t A b i t i R .

OfRcio do ju»« dist.rictal e de orpháos 
d’bs ta capital pedlado para se mandar 
entregar aorídaiáo Lnciano de Sinnsim 
Varejao Fílgusim, tutor do menor JuHo 
Chaves, filho «lo fiaado dsssmbarrador 
áprígto Chaves, a importancU. d# 500f, 

ao

O illustre rapitilo de rorvAts .lo»s 
tí ^dartlni, digno o'

A o la  Modelo dc 
*os, teve a flotta 
tida que demoe

Reabrir-ae-ão a 17 do c*irrente todas 
aa mchnlns priinarias do Estado.

Sabemos que começará breven^nte a 
conntrucção do grupo eacholar de Ares, 
que tem de deuominar-se Jmeamihnia*i 
commemorando. o fundador do .iJeía* 
meu to.

Consta que serão inaugurados dentro 
em pouco os grupo« escholares de Pa
pa ry, Goyaniuha e Canguaretama.

Terá logar amanhã, ás 11 horiis do 
dia, Aporta do armazém dos srs. itl- 
ves& C*, á rua «Tarqulno de Souza», 
do bairro da Ribeira, o leilão »la carga 
avuiiada pertencente ao vapor inglee 
■ Italian Prince», entrado n’este porto 
no dia 16 de novembro do anno pro- 
ximo passado e constante de 7000 cai
xas de kerosene.

t
O sr. dlreetor da Instrucção Puhfloa 

conta poder elevar ao duplo, no corren
te mtuo, a matricula do ensino primá
rio. que attingirá ao numero d»> dote 
mil.

8»«ué hoje para Santa Cruz, acom
panhado de sua exma. familia u nosso 
joven amigo dr. José Bonifácio Plnhefro 
da Camara, que vae assumiria protao- 
toria pnhlica d’aquelia comàreu.

Pâta & AâtHnistraçAo íi rA “V orrcuiè «PésteEstado, toraro nomeadas;
Amanuenses, Sebastião fj’Éraistre, 

José Abílio Garcic* e Odoriai Moreira 
Dias.

Praticanu« de 1̂  »daasc Francisco Ivo 
Cavalcante, Jos»; Ŝaturnino da Silva e 
Oscar Rubens de Paula.

Praticantes de 2* clh see, Severino Be - 
zerra de Mello, Armando Augusto Sea- 
bra de Mello, ,lnsé Lucas Garcia Filho 
e Luiz de Albuquerque.
/'arteiros de 1* claam-, Euclides de 

Moura Pegado e João Xavier da Bo
cha.

Cârtòiiu» de 2* ciasse, Pedro Cjrt&co 
da Süva, José Gabriel Gomes da Silva, 
Antonio Cyrinco de Sousa e Paulo da 
Fonseca e Silva.

O defegado do municipio do Martins 
comrmudcoii no sr. dr. chefe de polfeta 
que, no »lin 18 de »fezembr», praxima-

Uu atáque «1« um pniff no ou
tro, mas sim qnt1 resultará 
d’esse perigo n perdo, para a 
Inglaterra, da supreruaeia na 
Êuropa.

Rio, 12
O dr. Paulo F rotin foi no

meado direetor da B. F. Cen
tral do Bmsil.

ríegue hoje, a bordo do As* 
tanaSf a comtnisstlo de aea- 
demîcos que vai entregar nos 
sens collègue de Í 'ernaiïiLniCM 
um manifesto pedindo a adhe- 
sâiO d’estes ás candi»laturas »d- 
vilistas.

A com missão compõe-se doa 
acadêmicos Belfort Oliveira e 
Oarloe Reis.

Pareoe que será nomeado a- 
dministrador de uma das me 
satj de i*endas do Acre o ar. 
Manoel Madruga.

O Dia
municoi;

mente fimio, a requerimento da promo 
toria publica d’aqnellu comarca, fizer» 
proceder a exame n’mn medicamento

S

que uzava 1. Maria Patrícia Harretto, 
verificando estar o mesmo envenenado 
com aulphato de strychlniua em alta 
doee.

Aijuellã auctoridade, abrinuo inqué
rito a reanelto, verificou ter sido o pro 
»rio marido de d. Maria Patrícia, Pe
ro Barbosa de Miranda, quem, com 

o Am de cazar seeom sua amasia, en 
ventnara o referido medicamento.

Sobre o facto criminoso proseguem as 
demais diligencias poliríaas.

» *  <!Mi 4». jallta - é m  auMio logltat «CaraafibftíiH», dò ícto de Goyatjinba, em cosa de Manoel Pereira, O sobrinho^d’eete, Manoel Pereira Leite, estuprou a  menor de oito anmte, Francisca, filha natnral de Maria Juatina da Conceição,
O delinquente era progenitor da offen- 

dida e amante da mãe desta, conse
guindo, A força de ameaças, esconder o 
crime e fugindo logo que este veiu au 
domínio publico.

O delegado de Goyaniuha tem pr»>ee 
did»» as resp»N?tivas diligencias.

rotula, »I sr.Guarnição Estadual.
Servi»‘0 para amanhã 

alferes .1 iilío Tinoco.
Estiulo nmíor, o sr. tenente Britto.
Dia ao batalhão, l u sargento Gilbert.
Guarda da cadeia, »> 2V sargento José 

Haymuudo e o cabo Olympto,
Guarda da alfandega. o cabo Bonifá

cio e o anepeçada Pereira Pinto.
Guarda da delegacia, o cabo Nicacio.
Guarda do posto policial, o cabo Ma

noel da Cnnha e o nijflpeçada Snlneti 
ano.

(ruarda do quartel, o 2V sargento 
GoiiçhIo e o onspeçada Antonio Berro.

Ordem ao sr. officinl de ronda, o cabo 
Joaqu!m Antonio. *

Piquete na caza da ordem, o corne
teiro Amorim.

Piquete no Portão, »i corneteiro Pe
nedo.Uniforme H'\

lELEMtilíMlü
New  Y o r k , 11 

do a lgodáo.A ba ix »
aimante, £ a m inor que 
obsorvmln ot,A «G***

ftotu 
R»? ti“ in

Noticia gl» 
ïia- que èSpera- 

atáquo ás « urb offiava um 
naa.

O dr. Leoni HftiooB, chefe de 
Policia, providenciou i mm edi
tamente,manda ndo postar nas 
ímtneditições do edificío 20 pra
ças de infantaria e 20 de ca- 
valia ria. *

Embarcou hoje, com destino 
á Bahia, o senador Rnv Bar- 
boza..

O juízo de instrucção crimi
nal de Lisbôa, descobriu uma 
vasta rede de associações se
cretas, destinadas a promover 
uma revolução com o fim de 
proclamar a republica em Por* 
tugal.

Foram upprehfindidos mui
tos balandraiiK. mascaras pre
tas e punhaes, alám de gran
de quantidade de polvora e 
dynamite.

Estãc concluídas as negoci
ações para um accordo contra 
encommenduB postaes entre n 
Brazil e os Estados Tinidos

Kcuuiu-se a ^omniissão de 
promoções do vpreito, paru 
tratar do preenchftneítw datir
vagas no eorpo de saúde, cre- 
adas pela lei n° 2 232.

Foi concedida a exoneração 
solicitada pálc dr. Aarão Reis 
do lugar de director da E. F. 
Central do Brazil.

S. s. vae occupar o cargo 
de presidente do Moyrf Brasi
leiro.

E’ esperado hoje com gran
des festas o cruzador portu- 
guez São Ga brial,

o
O engenheiro Alfredo Lisbôa 

foi designado para procedera 
estudos no porto de Jaraguã.

Corre o boato de que o rorn- 
plot descoberto em Lisbôa vi
sava assassinar o rei d. Ma
noel 11.
Acham-se presos mais de qua

renta republicanos.
Suspeitando tratar-se de res

ponsa veis pelos crimes passa
dos, a guarda do palacio renl 
fez fogo contra um grupo dc 
populares que ae approxima- 
vam.

Uj m if k , 12
Falleeeu hontem o grande 

capitalista portuguez sr. Ma
noel Cascão.

(Ih>H nossos rorirvtpotHwn1 - i

TROVAS...
fc&lido, nediui’ 
rectiflráj-a, i 
passará anr 
nosso enga1 
Ultimo Air 
rinha.

Aoofnpa 
irmã « pri 
ro s Ar.ni 
p«ra <> (' 
rtr. Augn 
direito d' 

Ilonfei 
«cr-nos h>

I V .  * I *«o t» i«̂
tinnaiu u> 
tão, fendo 
•h* grand.

Acha-ss 
«■lg»* Cor 
á'«fta folh

O MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO I PAGINA HANCHAOA H UT I t  ADO
Labim/UFRN



FABRICAS BE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEOETAES E SABÃO

N a t a l  e  C a m a ü b in h a  
End. Tel. “ J U V IB O ”

n »
COD1GOS USADOS

*  m

Esta empraza typographica, estabelecida com suas 
tal, está ^pparelhada com o material necessário para 
cessidadeè do público em geral.

A. I. e
1CANTK8 DKr

Tecldüa

■ * <

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho. de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 

liaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
Ida Êrecçáo do Estado, desde a proclamação, do novo regimen

Rio CraídeíoSorte
mi

SOCIEDADE DE AUXILIO

í À  / Ía  rt» te UV o Tro.Wíi^n oorrficrt
W U i  W k H a U M M M U V » V  T I M i M M V  M « .  »  * f  *  * * '— õ

co e é um iSrféncos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas,de 15JOOO 
nor anno e $200 a linha.

‘ * * -

secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos
Oapttal..

rudada a 8 de nonata 4e 1WI | rejaf0rj0S ^  'administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma
* , ® ***® * ' r/Mniuf«lir3A rntnnlAta a/lmiirinHn nnc Fcfsilnc Iliiirlnc um psrnlhúln p  VafHldO  ̂tlUiMMMW I Feolto.

AS&MBLÉA GÊRAL
* * *

-----A m c Iu B i l A  u EKAL ~~“  : 1 ■ ■ » * v *
P e k ô i d e n t e  —  jfcnn. Sr, Dr. Alberto Maranhfto, (íovenmdor terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigcbte, pol

S r  Ptato *  Abr8U’ preços relativamente commodos.
J *  S e c r e t a r io  —  Exm. Sr. Dr* Manoel Daiita«,\Procur&dor ôe~ j 

rál do Estado*. —  WfiECTOÂiA— ^  . P  • *
s

Pxiu d in te  — Exm. Deeeml»argador José Theotonio Froiw» 
Presidente do^ugerior Tribunal de Justiça.

8eeDTÃRlo -  Kxin. DoMuritarRador Jo&o Llionyalo Filgueira

■ uiM»m»ia<ui—cuuuaoiiatMior José uervasio de A. flarcia
• t

*—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel >laiioel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al

fândega.
Jo&o Tibumo da i\ Pinheiro, Professor do Atheneu.
Cmojrdi Olympic Tarara, Presidente do Banco no Natal,

I M P R l  H E M -M K

CariDes de mk, Talóes, Circularen, Icuiomurfa»
, «k de

tatu utiliaaimu inatituiç&o garante á peeaoa beneficia da 
peio socio títítotàdó tiih peeaUo de cinco contos de rôia, logo 
0 0 * m ache completo o numero detei minado pelou reaped I 
voa eatutntoa. Oa aaaodaéoa pagarAo 16$000 de joia  e ama 
quota de Ô$000 poi òbfto oecorrído entre oa aocioa.

D f l n l i t r a  p a g o s ............lM i H M f t O O O

SÉDE EM NATAL
stado do Rio Grande do Nor

- s — TUBO 7131A  m a x im a
A ebipreza d’ “A HEPUPLICA” tem seu eseriptorio e offlcinis á

RUA DR. BARATA N. 28 A
ai ÜP

Economisadora Paulista
IHTERftACK/iiA«r peisaes i

CAIXA INTERNACIOISAU  .E N S Ö E S  VITAUlC lAS
Fundada pelo dr. Claudio de Souza em ^  tfio de 1907—lustallada em 15 de marjo de 1908

A P P K O V A D A  PO R DECRETO DO ÜOVER1IÖ FED E R AL. COM D E P »., iT O  {PRO PO RC IO N AL DE 200:0000000 NOTH ESO IJRO  F E D E R A L  P Á K A  O C A P I M  I
DE M IL  CONTOS DE R E IS

H fg lilr id a  mm Junta Commercial de &• P m n lo ------------■ -------- ------------
Paulista’’ á umaso- gar a receber apena&o, a aasoeiaq&o r̂ etí- Iseato do pagaSMleiito ^Rd Shneii- 

Tovaçâo e fiaoa- tuirá nos neun herdeiro* todaa aa contri- «alldadeu.
'̂ ral, eujo âm d buiçOei que olle tiver lèitô  Daodo-oe o a --------
Ucia,menaaLem lalleeiinento depois que o sooio estiver no * ****** paga* em qualquer
fern doM <m- gfiw d* panto, mt* &o*ri «ztíaota, m  ?*??*’ do ,«»<!« oammo jr^m^mvj ovem n w a  v «n i . a a . ^ y ’ * 1 "
A B. Ossoeios que aos haidelfou assista qualquer direito. -00,°J*e P°r trilDB68thi r<i ,ÂÒ VüT
joia e R$600 ---------- w .mw uwmms
to a uma pen- *P m sa lea  qae ihua sertels i de 
tO no fim de cmslerMtsu» 4c •  ema 4 m eu
Os soçíos da m  dMABTlDK M IB TH O  ma d ia  tos de 10

Os pagamentos anteeipadon* de I n.»mi 
® gosám da rediidq&o de 5 os pagan» "i- 

. M tos de 10 aiinos SO *1. e os pagamenloH
jota e 5$ de 4 « Natal | m si d e  aertemii» jfeem de 15 annos. 15 *i. .
a uma pen«*

(tO,. no firn de « e n a

r i^tff 4*

HU T I L f l OO I L E G Í V E L

in c rip çS es
I

PflGINfl HHNCHflGB

(iiihgf ln
n n É n m m a z M É É i f a ^

Labim/UFRN



O dr, Joué Joaquim Pinto, íormado peia Faculdade de daBahia i
M CT^f^obSÂ  U SEZ S S S ^ T  pr,p-

Barra, 98 de h raM ro de 1909.rQr. Jpaê Joaquim Pinto,

.--mrais.minum» »
Laboratorio: DAÜDT & LAGÜNILLA R|0 te Janeiro.

Atteeto q a  hei em
Uaudt & Freitaa, de P o r to __^
oht:udo ( sompre reeultadoe oh ui&iê a 
de consciência, oe aconselho e emprego,

haetá» v*fm cm productoa doe erBROMILe A saude da uulher
uatiãfactorioa, dereorte que, muito

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Airnnio d» Ar*ujo Jur#e.

sorram u ram i
LU

U S A E
‘^o ^anca. UNICO »medio brasileiro pre- 
DUAS MEDALHAS DE OURO ha Exhorn

do dr. Eduardo Fr: 
miado com

20
ANNOS

DB

s u m o
DEPOSIT AXIOS 

KO BRAZIL

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay õchiie pe
los medicos e hospitaes.

COM UM SÎFISIDRO
capidoa resulta 
elle, cotnicMei,

Anajo, Fnilu & S.
Ruadoti OnriveB, 114 

NA EUROPA

Carlo Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

ae obtêm os mais efficaxea e ra;
dos na coradas moléstias da pell_, _________.
fendas, frieiras, suor dos pés e dos Suvacoa, assa
duras do calor (de entre as coxas), darthrce, 

sarna, caapa, quéda dos cabelloe, quei
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. É’ de 
resultado efficai por» toiliette intima 
das senhoras, evitando qualquer conto- 
gio. Em injecção cora qualquer corri

mento em poucos 
dias.NA

AlffltötfIMo lierai è  Estado
ARAME FARPADO

N’estit rcpartlçflo eut&o á disposição 
pos srs. criadores e agricultores, pelo 
redusldo preço de 149640 rodas de u- 
raute farpado, com 112 libras, medindo 
cerca de 410 metros de comprimento,

0 arame recommenda-ee pela sua bóa 
bualidade de tesistonda, uão excedendo 
[te tree polegadas o espaço de uma a 
outra farpa, A cada roda ucQinpaubam 
2 kilos de grampos.

O AlátoxftrilM e Geral
do ltetiHl«, Um  point 
éeaer xos i n . g fH «  
cultores e criadores«

Danos galvanizados de I p. |300 o pé
Ditos de 2 p......................  #700 "  ”
Bojões de 1 p.................... 9200cada
Dittw ” 2 " ...................  9500 (utti
Té ” V "  X  1:............ 19000
Oufvaè” t  ” ... ...........  9600
.Ditas ” ,2   2 9 OOO

Almosarifâdu* Geral do Estado, em Natál, 10 de setembro de 1909.
S- f t

nmouu
não contém potas
sa cáustica, neu*

RM BUENOS AIRES gorduras, que aio irritantes da pelle^eentratn
Francisco Lopes-Laval e 1614 £.”££32° ‘S L T Í

já abandonadas pslos mqdicos modernus.

S i toda a  h u m an id ad e  só  usasse  este 
exce llen te  ap p e rit iv o  e x t in g u ir -s e -ia  o  
a lcoo lism o , po is o  á lco o l que n ’e l la  mi
tra  é  rigiflrosam ente p u ro  e  desin fectado .

Experimentem a LAUR(D(NA que os seus maravilhosos resultados não se farão esperar.
U H  a w  is «m s, bb?, n a  m  tis, r

o lh m d a  $ t J&roicr
RUA DOMINGOS JOSK’ JSABTIIVH N. 00

Recife—Pernambuco
A LAURIDINA acba-n apprqvada pel

àeJIygíàe iTwp Estado

PBOaUCÇÀO DIARIA

40.000 BARRIGAS*
m

FARINHA DE TRIGO ï
“G o ld  M ed a l”

DE

WASHBURN-CROSBY C.°
04 MAIS IMPOBTANTK8 UOXQBIRt« MOBTK-AMEMICAN OB

IN8TRÜ0ÇÕBS
Em egual quantidade d'agua ponha-te doatA 

larinha uma qnqita parte menos do que se usar-se 
de qualquer õutra marca.

Ao preparar-se amassa deve deirórsp rrfnrtc 
branda. Murtura-ee à massa depois atéflcar bem

savado.
I111X1898

h

Clubs NòrteBrazil
tnanaes, com direito a amortisaÇÕes por meio de clubs.

Os flOssQŝ ltibs que se denominara CLUBS N0RTBBRA2H alem de outras, teem a impor
tante vantaiemde serem as prestações paga em moeda nacional, nSo estando, portanto, su
jeitas a oscílaÇftfde cambio,o que çarantes aos prestamistas o preso certo e inalterável do o 
hjecto que pretendem comprar.

Aditbse desde jav aberta a inscripSão para o c!ub~B de relogios de ouro de !8 kila- 
les, macbinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prestações, recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscrfpçao, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Bre vemente obr^entofa inscrip^es para a venda de maelilnaM 
para escrever, planos e pianolas, pelo mesmo xjitema de prestações 
semanaes, cotei direito a amortizações»

Restara já  poncos numeros para o clul» de relogios de onro.

A rm azém  M odelo
DE

Pm sait
RUA PORTUGAL, 37--MARANBA0

HQ.JJõnuaUati a’uit EsUio ÂSÍ IlttXAU mu'- lu  h no, 111—HAUL

»«K le  tnais e dá melhor pão  
do que todas ae ou
tra r farinhas.

£4c,^h>io 7 oro taj oi tu
ção :

1I6 BMOAD ST.
New-York

i A R A Í K i)h H  i8 E  IN FO R M ASÕ E S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIES
D B O G A U Á  IV IIA B M A C IA  HOM EOPATH A

Grande prémio na Expoziçio Macional de '-----.

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
fa n e iro -----

(Olfo de flgndo rio bacalhan em hommnpnthiH). Berr. gwto, Mm cheiro e sem diéto

PESAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
UurqtoiAmq — Cura o antiyatiqaa e a m 

mãan antiga que ae
FUmrttùut -  Rem>dio heroico 

para flórea brnncaa, cura ceru 
e radical.

Variolino — preaervativo contra 
an bexigas.

//(HDSoèfoaittfft — (Toni-racm- 
strainte homceopatha) para de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Ctoupodism /. ntelmintî um - 
Para expellir oe vermes dascre- 
ançHB, sem causar irritoclo in- 
testinal. ^

Cura fibre — Substitue o sulpha- 
to de quinino«m qualquer febre.

ats*** r e q ,8t*»4/v
wríiírsm -— Medicamento dest 
nada a accelerar seu inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto. -

Liga osso—Poderoso remedio que 
liga immediatamente oe eOtteo
e estnnea as bemorríitigias.

Palastrina - -Con u « i,v, palodismo, 
prisão do ventre, moleetia do fl- 
gado e insomnia.

— Heroico medica
mento destinado a cubam aa 
manifestnçfies sypbilitica*.

Easencia Odontalaica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den
tes.

E SPE C IFIC O  CONTRA CO Q UELU CH E
Poâsue tíftt-e aiitfigo oh fcubuleci m ento o sortim ento pinto em to  d oh oh n iedieam euto» ho~

tiHBopatbicos, mesmo oh modernamente em pregados e que lb«k suo fornecidos por casas as m ais 
ím portanteá da Europa e da Am erica do Norte. — Depositários em Natal :

AntoViio de Fhaula Barbosa
FOLHETIM

-82« -
OS DRAMAS DE PARIS

ROCAM BOLE
roe

PaMM do Ttomül

0 fiUb 4m  Valete« de Copas
cv

O wmjptm
On »piores ephirsin de cesa oom a nua 

prtaa, N V « M m  bah ntote do que ti- 
nbe» feito Mb êntrmr.

E Serah que *im «Hun de «i onagro o 
s faea, motorou-se doefl. e nem d* leve 
lowbrou de tender por nsuueiu.

^  grupo « aninhou naaSn ité no ceas.
•an d'elle Rocambole, dlsen- 

ï , em tos bann, ao negro I

a peqeena até 4 VlHete, e 

diese o Veuaakm t

hir dc Paris quanto antes. Bn raptei a 
pequenita para obnequier u “chefe...” 
mas tive ago» um presentiment« muito 
extravagante.

- Ors, murmurou n Ventura.
-  Rtceio que isto nos ilê mau resulta 

du.., Aa muljierca deitam stcropre a per
der os negnt-ioa seriou.

IS Rocambole deixou o Ventura para ir 
ter com o pock-pockst John Bird.

CV1

A entrevista
D. IrIso de los Montes, so

pa rando-ee d* viuva Fipart, e ao paseoque 
eeU ultime, acompanhada pelo Ventura, 
levava eouwigo a pequenita dirigiu-se s 
pé nara o boulevard, e encontrou John 
BiM, conforme combinár* ns vespers á 
esquinada raa Ricbeheu.

-Meo querido sr. John Bird, eetá tudo 
prompto : o meu negra já reptou a pe
quena.

-Oh 1 nh I,., vusmorou Jsbn 'Bird, asm 
mim 1

—Sem o sen.iqr.
—Entflo sra coma muito (M l T
-T io  facil» qm M toto boég já I» pequte 

na chegou ae s «  dMséao,
—Bátflesu aflo a vqjo T
-V A .. Arnsabá,
—Nie dasgUBto ds vir. ceattoise John 

Bird, u  e eajmhs ainda mm tké Im b i*h-

E deu familiarmente o braço a John 
Bird.

“Oiça... disse elle ; eu vou á rua de 
Saint-Lazare... acompanhe-me até lá, e 
entretanto conversamos acerca ds tal se 
nhora «]ue omèusmigo deve ir entregar 
nos selvagens.

—Pois seja... retorquis John Bird, pro- 
seguiu elle, essa tal mulher amou o 
capitão ?

-Não.
Foi elle que a amou T

—Também não.
—D'esse modo, murmurou o biglez, pa

lavra de honra, que não percebo tal vin
gança.

—Imo é um mysterio.
£ Rocambole pronunciou estas palavras 

em tom solenne.
—E* formosa 7
—Vã© formosa, que seria capes de ten

to* um santo.

—Cos diabos I exctamoQ o bandido oom 
um riso cyniçe ; se assim é deve agradar 
á minha tripulação I

—B tal ves meemo ao senhor,
-Eu, murmurou John BM em tem me- 

jMMXop, dtsdo que amo a Pequita, nunes 
tevantoi os oiboe pu » ont» mulher.n MlpiVõõi

—Isto bomm 
■ovar a mao a
delktat-Alphi
tomfuiur^ a mjá t  ue »»m o, a Im i 

Bm^qatodee astoii um VM M hNM e

- Talves que a minha adorsda não as
te ja em ««so, disse rile. Espere-m* aqui 
por um momento.

E<n aegukia eutrSAHt-lheJ ‘ Baecarat,o___  _  m _ postei»
carta dictsda pela Aecarat, qa qual 
Saint-Alphonse participava ao merai 
D. Inígn a sua partida para Suint-Mau
r«*e.

OraeÇa I murmurou Rocambole ; aa 
tajh uão duvidam de coisa alguma, 

terem que um amante jjercorra très

« f f
naulbacto
Acreditai
legttaa debaixo de chuva, i 
ra »  a uma entreviete I E 
tuklade admiravel t

e<te not te. pa
tte nua fa

de noa «e-

E  Rucambote foi jontar-sv a John Bird, 
indeefsó s o b » o que fàris,

—Seint-Mauriee é muito hng«;, penaou 
elte ; mas por outro lado, e» parto ama
nhã, e á provaveiqoe depois deter “ári
do” o conde de Kergas, Dí >i volte Cão 
cedo a Paria : por eomequencia. se não 
vou a Saint-Mauriee, não torno mais a 
vêr atptoUa dsltetoee Sebit Alphotoe.

—Então nãa aeheu ninguém ? pergontou- 
Ihe John BM.

—Não, e seteu embarsçadis í̂mo... Olhe, 
dé-*ne um coneelbu. Eu èdorn muito uma 
mulher encantadora.

John BittJ sumdrou melauoolicaniente.
—Amanhã, cerno sabe, mio de Paria nnr 

muito tempe.

1 MM «Htti que o

9, I Paris a a
•«*
Vã d

’B' longe.,. Além d'imo catá eheven
do,..

—De carruagem ninguém b* molha.
-Náo... mas enfada-me muito A chuva, 

quando estou to.

Quer ii fCnhor que eu » acompa
nhe ?

- -Parece-me que foi óptima M«« .. mnr 
murou Rocambole.

—Eu náo tenho nada que fazer.,, tor
nou John Bird... Gomo deixei a Paqoite no 
Havre...

Quando o inglês fssia esta raflexão, 
toda prudência, passou uma carruagem 
do retorno ; e o cocheiro vendo doía ho
mens a pé, e Artur,.,, f̂fereceu lhes o seu 
praeiimo.

Rocambole fes um signaI, tnandando-o 
parar.

—Dou-te um lois, disse lhe cite, para 
ires n'uma hora a Ssint-Maurice, e voltar 
em seguida «on este senbor para Paris.

—Vamos embors, patrao.., «Itaae o co
cheiro.

Rocambole e John Bird metteram-ae im 
mediatamente rm coupé, que partiu com 
maravilho** ntpidet, e chegou í  barreira 
em vtnte mina toe.

O H ,, mvrmnrou John Bird, OS cavsl-
!ct frsrí-escs s£v «  '•>•*«£ Cw".:: ss rtzs

Com effeite, RocamhoM notou, mu 
pura eavaHo du ahagueí. era exosIMute 
tou te  quu tu Mvuvn.

0  cechutra não fasto estalar o «hkutu. 
uflu esti— Mva e snhuuî eem • veu, 
iiumiuw i, eus «rezava que uum un u m p **

loctera-ja, Isto in^iietou um tanto Ro~ 
cambole, qoa sentiu surgir uo espirito 
vaga sosprita.

—Havia de ser muito cnrtoeo, prnfnn 
elK que em todo tato andaaae enroMda 
a Baecara t .^^A ãeiut-A^borma e a Rt  -

O marques D. feigode loa Mautea riw- 
£4U a lembrara* devoRnrpu» ma= 
raflectindo, ashauque serM luuMra* Ge
mo ae podaria adstittir que •  eecindra, 
que passáuu perueaee puM rua daB. Lm - 
m  tiv«mu e que quar qm* ftome de 
commum sem â única pauso* a oeem o »  
cambote temia T

-Náo tem quu vêr, concluiu 
que estou e«U  noite um teste

E o coupé uotimiea o
Htrev ;-«j*sr a rue Buel. yfl_____  w
choiro para traa, u Metinee-ec imra u te- 
terior do trem :

sluiu riám  ermo
onto ̂ |mL 

V u l ae

puirão, diem « t e
*• oenher diusn-meque queria ir a f l S  
Manner, meejtão me indicou a ru* maa 
o numero..;

«atas putevrus ile coeheiruaealrtrnm tedemonstrar a Ri camhole a loo. urasuas — *—L *
-Eu. respondeu elle, toU eei ©orna as 

rhnm-i a rua, c meit » menos n n»mseo ds 
ĵ '^ .  uri aenia qae «  uma rosa »te

ria.
~A pevtenre j
—A* sra. «te tatnt-A 

* uma

4
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FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a t a l  e  G a m a ú b in h a  
End. Tel. “J U V I N O ”

íV ix a  poMlal u. 6
CODIGOS USADOS

A. I. e Ribeiro
A B R T C Ã N T E S  D E

Tecido« Crú8, Brancos

Esta empreza tyjographica, estabelecida com suas officinas em Na
tal, está *pparalhaàa com o material necessário para attender ás t)e 
cessidades do publico em geral.

. n a t a llio Grande do hrto
Previdente üíatalense

SOCIEDADE DE AUXILlO MUTIO
Fudada a 8 da NWBbro da 1903

Capital UiOOOO—  I P « eaU o .. .
ASSEMBLEA GERAL

I  o o o t o o t

Presidents — Eim. Sr. Dr. Alberto Míwanhfto, Governador 
do Estado,

I ^ B b c e e t a b i o —  Exm. Sr. Dr. Francisco Pinto de Abreu, Di
rector Geral da InBtrucv&o Publica.

O * B b c r e t a b io  « « - B*»»- Sr. Dr .Manoel Dantas, ProcuradorUe- 
ral do Estado.

-----MRECTORIA

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentaáo, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, oigam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção, do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgazns de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e daipublicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da ádministração e mais trabalhos offidaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados lluidos um escolhido e variado -ma* 
teria! typographico, de modp a nnd^r rn^accitpiftf 0 trabalho mais exigente, por 
preços relativamentc comníooos.

P r e s i d e n t e  — Exm. Desembargador 'José Theotonio Freire, 
Preejdente do Supefior Tribunal de Justiça.

<J3B3ETAmo — Exm. Desembargador Jo&o Dionysio Filgueira

TtooaooBBmo — Commendador José Gervasio de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Sousa e Oliveira, Inepector da Al

fândega.
Jo&o Tiburtdo da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Ban<’o d o  Natal.

1 M  I »  R I  M E  M - í S  1 Ü

hata, utífimim* instituição garante á pessoa beneficia d# 
pelo socio laikcido um pectjiío de cinco contos de réis, logo 
qua ae ache completo o numero detei minado peloa respect) 
voa estatutos. Oa associados pagarão 16$000 de joia e umu 
quota de 6$000 poi obito oecotrido entre os socios.

SlmtettfM p a g o i .........lM t6 M $ 0 0 0

SÉDB EM NATAL .
Estado do Rio Granie do Norte

TUDO roll A WATTMA PEEmÇlO 'V

A empreza d’ «A REPU PLICA” tem seu escriptorio e ofliciitas a

RUA DR. BARATA N.A8 A
*m

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de I907-—Installada em 15 de mar$o de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COR DEPOSITO PROPORCIONAL DE 2 0 0 :0 0 0 * 0 0 0  NO TM ESOUKO FEDER 41 h a  h  a  m  a h i  u

DE MIL GONTOS DE REIS *
MtT£RNAtlDt;-
gt PBNSQÊS Registrada nm Junta OommerrUI d « S» Paulo

UIREtTORHI t
i tíenador dr. Lnir. Pina. fix-secretario da 

Agricultura, ex-chefe de Policia do E. de B. Paulo, 
tenfiuio: Commsudador Leoacio Gurgel, soeio da 
• firma Silva Heabra & C. da Fabrim de Tecidos 

é-Hé 8. Bsrnardo.
 ̂ Whsaoittsírof Dr. Gabrisl Dias da Silva, director da 

“  Compaabla Fabril S. Bernardo.
Guante! Dr. Claudla.de Bonea, medico s capitalista.__ _ tnwM>
Conde Pratee, 4 ^ ^ H N o  Banco de H. Paulo*
Barão R. Õupn^^Bfctor da Companhia Inlustria). 
Coronel ffernanflW^Mtee, vi^preeldente do Estado 

de a  Paulo/
Dr. Pedro Pontual, medico « industrial 
Hodolpbo de Miranda  ̂ industrial e capitalista, pro-

rtetarto da Fabrica Àretustna, de l*iracicabft. 
„  Joio Alves Ume, proprietaHo e ̂ pltalteta.
Dr. Victor Godfaho, sm^&stSof do Bmipttai ds bo-
Dr

f
Ji

pneta
, J o ioV|0tÔ V W  ■M*

^ m n ú t^ ||ŵ t L. Qwlta« 4 c,

ire*A  ‘Economisadora Paulista'' é umaso- gar a receber apens&o, a aasoctaçfto rosti iu eu to  <lo p a g a m e n la  e m  
ciedade mutua com approvaç&o e üaca- tuirá aos seus herdeiros todas as coutri- n a lld m b v .
lisaç&o do Governo Federal, cujo tim é buições que elle tiver feito. Dando-se o . ----------
estabelecer uniapensfio vitalícia,mensal,em laliecimento depois que o socio estiver no ** pen.̂ Oea serüo pagas **m qii»li«vicr 
dinheiro, ao» seus socios. Tem duas cai- gôso «la pousio, esta ficará ex tine ta, seui Fai ° brasil ou Estrangeiro, «»»!-(•■ o 
xae : a C AIX A  Á c a C A IX A  B. Ossooio» que aos herdeiros assista qualquer direito. 1101310 por trimestre e bfe> por
da C A IX A  A  pagam 5$ de jota e 2$500 ---------- amestre, como outras pagam.

t  um«  * * ?  JT *  ^  O »  p « . t c c i p - j . , *  a «  I » . . .0
«to  vitalun* KM DINHKIBO «o  (mi de emAvrmetmm  d e  •  em  *  « w m i  e  gw im  da reducç&o de 5V o .  uu/.,,,
U  r ..M ir.0l, njaaiinaJ. O. .ocmjji da m m  BOHTKIO m*  d ia  to. de 10 itimoa ÍO •!. e m y-q r  , l‘
CAIXA B pagam 51 da joia u 5t  de 4 «  N a t a l , o  a ec lo  w r l e a d .  M ea de 15 an o os, 15 q. 
mensalidade o. terfto direito «  »»«>** 1 »•*'»*-

jsnnmm 
* á SfA, St «

_  •*, I- • L>AA m u u i i i D A  r  i M ir t  + * * ™ * » * ^  —  r-«-^-Ti-ntfir rfti wuafio Vltalioia, KM DINHEIRO, UM tun de « t s e mémmm,«e » s ia i —»Aormmm é m nS  
annofl (100$. mazima), *•**••*"» fr*tv*"**rtJ*mná»p'*mmU,mêti9kT-i

Acten-tt abcrtw novai inacri|iç9es pan p eM » de «aSanatat.
J.JUUUP,

|tr«CA

No <M*K> do sggkt (aUeoer antas «ie
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